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costa, boa -sômbra o cobre, umas manobras rhilitaresy co-iita8 ••tt a 

1•a8 Desde que Portugal se encos- mo escreve o libreto pài-á 

+certamente para ana1•sarcm 
corno entre nós se gastava, 
'se fundia oiro; e quanto mais 
o descredito nos afYicaça va, 

!reais a nossa celebridade cremo 
cia. Depois surgiu Reillac, 
com os seus placards reF es-
tinde todas as paredes de Pa-
º-is, atirando injurias em let- proximar es dois povos. ° 
tras do tarxºanho de colossos. A' rainha Alexandra suc-
A nossa reputação estava fei- ceder-selha o imperador Ctui= 
ta. \o dia em que a fpança Iherme II, chefe do maior 
fechou a porta aos successi- paiz' militar do mundo e, cer-
vos emprestamos, a immorta- tamento um dos monarchas 
cidade conquistou-se •de niti- mais activos e irais intelli-
vamente, Foi dessa época em gentes ' do universo. Visita-
deante que a Inglaterra corri nos expoatanianiente, conce-
mais carinho começou a tra- dendo-rins Luta prova de 
tar-nos e a olhar-nos com svmpathia que se não pode 
-suais effusiva adoração. Ne- pôr em duvida. Corre-nos o 
gava-nos, é certo, as suas li- dever de o saudar—a esse 
bras estrelinas, mas couce- grande imperador, que é tu- 
dia-nos coisa incomparavel- do ao mesmo tempo:---esta-
mente melhor;—o seu af-e- dista; artista, general, conIpo-
cto, sitor, poeta, musico, orador 
suem a boa arvore se en- --=e que tão depressa ordena 

toai ao `tronco frondoso ela 
,>rvore ingle-za, -bra€ejando 
para todos os lados, as na-
cíonalidades mais poderosas 
principiaram a inquirir de que 
natureza seria a patria que a 
Gran-Bretanha -escolhia 'para 
sita confidente e sua atriga, 
vivendo com elia nas mais 
floridas e amaveis nupcias 
de que ha memoria nos con-
sorcies das nações. E depois 
de se informarem, todas cl-
Ias nos piscaram o olho cor, 
enlevo e nos offereceram ar-
dentes cartas de namoro, que 
regeítatros cone galhardia por 
que sempre, fomos constan-
tes nos amores. Corrprehen" 
dia-se! Tinhamos dado o co-
ração á Inglúterral 

Apesar disso, comtudo, as 
realezas vieram por r hi fára, 
entre sequitos magJifr entes, 

Portugal encontra-sc no 
periodo de oiro das fausto-
sas opulencias, e as realezas 
,da Europa visitaras-n'o agora 
annualmente, Até ha ,pouco 
tempo, este pobre paiz que 
foi outrora grande e accla-
'mado em todo o uni,Versa, 
parecia ser completamente 
esquecido da cívilisa; ão. Co-
ì,o potencia europeia,nenhu-
•na influencia exercia: nos do-
.izinios da politica intcrnacio- 
asai e a sua acção tias chan-
cellarias não tinha cotação 
-alguma. Quandb lá fóra se 
,recordavam de nós, era sim ` 
plesmente para alegrarem a 
cançoneta, como es france-
,ze• ou para outras humilha- 
-cões ainda ._peiores. Reagindo 
contra este esquecimento, a 
politica pa?tuguezz, ir.Y 1 
porém, a sua abra, no -intuito 2,assear nas nossas ruas or-

,de sobresaltar, de lançar a; namentadas, hospedar-se nos 
.perturbarão no extrangeiro. nossos patos rcaes, e nós a-
ntão começaram os etr,- coli.iamol-as com syrÉpathia 

}•restimos i'nex•ottaveis, o di- e deferencia) guardando os 

alheiro fundia-se com unta ra-pidez ! beijas, é claro, para a Ingla-
,pidez prodigiosa, tragava-se i terra. G' armo passado foi em 
,com uma Z,bracàade es-paca- cheio• De dois èt'ià dois me 
lida. E a Europa,, realiTtente, 1 zes tinharnos rei com certe-
-começou a accordar, abrindo certe-za. Este anho vae pelo mes-
a palpebra languida e cança_ li camírho. D'agtti à diás 
,ela e ,perguntando cone certo 
interesse: 

—tende fica e ;se pais que 
òasta coro Cresus e que 
-ameaça apoderar-se de toda 
•a fortuna tios nossos bancos? 

houve .gazetas que lhe dis-
seram tratar-se de Port-ugal, 
Urna nação que fez as con-
iquistas e que a histeria va= 
umente -conhecia flor dois 
nomes i?ltistres: — 4'asco da une, e estamos certos que o 
Vir, rna e Cari^óes. Já então os povo portuguez, reconhecen-
•tflirrFstes conilçavarA-a afluir, do isto mèstro, receberá cone 

etnthusiasmo a soberana, que 
apesar dos seus sessenta an-
nos, é ainda urra das mais 
forn-iosas da Europa. Não se 
tratai de politica,mas simples-
, mente d'unt acto de cortezia 
de que somos crédores e que 
muito contritauirá para ap-

deve chegar a Lisboa a rai-
nha Alexandra, que vem pa-
gar a visita que os nossas 
monarcllas ha pouco fizeram 
a Londres. Devemos um al-
to reconhecimento á casa rei-
nante `bàtar=ica, porque` foì 
justamente por sua interfe-
rencia que Portugal e Ingla-
tett- a mais es°treitararr: a al-
liança que desde séculos os 

utfta ópera, Cõllaborando as-
sim cora os i tarecliaes do 
imperio e cotn Leoncàvallb 
ao mesmo tempo,. 0 gize 
irais nos impressiona e •-e= 
gosija,n'estas recepçôesreaés, 
é o facto do paiz se tdrnàr' 
conhecido e t'espeitado. As 
.festas ficam um bocadinho 
cáras, mas vae Portugal ad-
quirindo fóros de cavalleiro) 
dotado de finas delicadezas, 
no conceito do mundo culuo. 
Não se perde tudo.,> 

Cartas d'aldeia 
Valle de T•mel, g dê- ca?'arço 

Desde hontem pelas duas horas 
cia tarde que o tempo tem virado 
a casaca por mais do que uma 
vez; e agora à uoite, mesmo á ho-
ra de me põr em mareha:para ca-
sa, principiou a chover, sendo quo 
aqui choveu mais, do que por Bar- 
cepos; é certo, que a, chuva .pelos 
campos utilísa mais, do que na 
lage das ruas das cidades e da 
villas. 
A' hora a que lhes est6-u escre 

vendo chove rasoavelcnente; é mui 
to boa e muito precisa; mas, n 
meu entender, isto não vae par 
longe; a epocha das chYivas j 
passou, e o nino tem to,?o o gei 
to de ser secco e falho ele agtcas 
mas Deus super omnia. 
Tambem as nossas aldeias de-

ram contingente .para as festas cló 
Porto; o M'Rior numero fát para 
ver a procissão de Olaia. 
A nesta gente do norte é assirr'- 

move-se mais levada por em 3en= 
timento te,4tgioso, do ve, ,peias 
bellezas de passatempòs epheme• 
ros. Depois do cenïenario ao In-
fante D. I3enriq;re nunca tanta 
gente vi no Porto como 4.` feira; 
e era op-mião assente, que o nu-
mero de forasteiros na quarta-fei-
ra de cinza era tres vezes supe-
rior ao dos espectadores rias fes-
tas carnavalescas. 
A procissão de cinza esteve) 

realmente, A altura da grande ci-
dade, que a celebrou; a sua or-
ganisação foi dirigida pelo sr. P.a 
Francisco Patrício) a quem devi 
a gentileza, de rne dar explicações 
sobre a inaravilhosa construcção 
do templo de S. Francisco, escul-
ptura das beIlas Imagens) que se 
ostentam na procissão de cinza 
etc. 

Foi uma arneza para a a•3,m. i-
n stração dos caminhos de f#rro; 
comboios interminaveis com as 
carruagens atacadas á cunha; ha 
muita gente que pode dizer ter 
ido ao Porto a pé vêr a procissão 
de cinza! 

-- Diz aO Primeit•o de Janeiro> 
dé hoje, que a eompànhia dos 
phosphoros téve de lucros no an-
no findo .a linda soràma, e a ba-
gatella; de 470 contos de reis, ou 
seja ttt:n conto E?iViÈCútos e 
óiteÈta e tantos mil reis por 
dia! Quantos annos lhe serão pre-
cisos para ser uma das potencias 
maiores do paiz? 

DUe quantas lagrimas e de quan-
tas privações não está acompa-
nbada áqueíla grossa maqui`c0 

1' fartar, em quanto é tempo, 

.DómIn U, 1 de ilal' 0 de Qa 

;i'ypógrãphiá,—Íi. Côrieeltïeiró .José Lüeiaiio, 1}1. 
ii•çiaéç$o é adminiãtlaçào=t;. D, Antônio Barroso, n,b 139. 

sc•r•ve rts tc l, rrT di As 
ua eád•• 

é hélio, àõ ºrd$cér-, •t•bÈóso é péì fïrlgerr₹•, 
Em nuvens cdr ,de ,sangu-, a•face-rubicunda, 
'Qual, facho toda fogo, immenso e relumente, 
Brilha atrdve{ a noite, ém trena beira profuizda, 

' arizinlrã séri•i tëssai y lalicando sobre a terra I, 
•,R os de lül ardente, a lua que dá a ,roída; 
Que faI ,brotar o.germe) •o que a:plarita encel-ra, 
que torna a exist r eia, err0rrr, inuito mais yu'i-àc à, 

Que dá s Irizárcis fluí •s, sé viço, só f escrcr'a, 
O balsaift éo =o -aroma, o brilltantísino, a co"r,_-
Qúe aos rerna• ,ì1egétaes iinpr-irrze forirzosur•a; 
°Que dá •za -èáda peito áIlivio a cada dór. 

-è13errcbtzdá ̀  ìi) ãbencoado sol. 

Que andas,•p'las ,reg iões extranhas lá •í<)s céus.õ 
Benedito sejas tu, ó vutilo pharol; 

.Afènsageiho •que vaes.p'la mão do -eterno meus! 

FILIPCpE I•'OLIV%I If-. 

s -e d*de urjo, erra quero consente 
[em e5-,ploraçóes tão t&pes, e tão 
gananciosas. 

1\a ,éorrespoïidencia de B-.asa 
0 
a 
á 

i 

para b ctTaneìro• ele hoje, e cem 
data de hontem, lê-se o seguinte: 
— ,•de:am entrada na caduca, por 
venderem lumes d'enxofre, ran-
cisco R:odrigres, Thereza 11ar'tins, 
Rosalina de Freitas e Sabina Mar-
tins, todos de Tregota, Barcellos, 
multados eras 109:663 reis cada 
um.i 

Somma-, e segue! 
F em gétanto é, que se multa a 

companhia, po-r não vender d'a•-
quelles Inmes•I 
—Dentem celebrou-se eras todas 

as egrejas d'este Valle a benção 
e distribriçã das Cintas. Os fol-
guedos do carnaval tendem a de-
sappareceyr por completo n'estas 
aldeias; apenas eni urna ou ontra 
fregtiezia a cesta=da—corrida 
do gado—no domingo e na terça-
feira; o algum cartucho de pulvi-
lhos despejado aqui e alli; mas 
raros, mttito raios. 

---Tem-se aggravxdo os pade-
cimentos do meti velho ámigo ab-
bade d'Alheíra, a querú desejo as 
mais rapidas felhoras e comple-
to restabelecimento. 
Boas noitez. 

'Pãtílcracio. 

7,-

Li t.cra#ocra=A tit<ll•a3•ia* 
ç•to cIlosrannciles esc, i-
ptotres 

Paiz dPana1phabatoN não adiai- 
" que entfe ndj3 se arrisque a to-
mar qualquer iniciativá de vinga= 
i'isar numa ediÇàQ barata-100 
reis•-os grandes escriptores nos= 
zos n estrangeiros, como vae fazer 
a empraza Artes & Leuras, casa 
editora portuenses ct><'a gerencia 
litteraria foi incumbida ao nosso 
Collega na imprensa; snr. Castro 
Neves. 

Por isso que essa edição suppóe 
lima coragem o uma fé de vorda= 
deiróe patriotas, que não temem 
nsella arriacar capitaesj merece fetti boas-bons e serpéntinas, 

µer coln -applaìzsos acolhida pois 
toda a ;enfie. 
A casa Artes & Lcuras envia 

Vrospectos a quem os rcgnisitar. 
Llles aununciam as obras primas 
dos escriptores mais o:ninentes elo 
todos os paizes, sendo uma verda= 
doira novidade a edição dos nos-
nos elassicos ele que só se toem. 
feito 'edições incomplotas o caras. 

X 
Para o egtx•ncngeiro 

No rapido de atite-hon- 
tem sahiu para Paris o nos-
so estima,vel patricio e zimi-
go snr. Fernando Ramos, 
sorio da importante casa 
de modas do Porto, Abei 
Brandão & F. Rainós. 

Este nosso ami o, que, 
como de costuma, vae fazei 
sortido pata a proxima os" 
Cação de verão, seguira de 
Paris para Londres donde 
r egressa, ao Porto tios prin-
eipios de Abril pr oximo. 

Feliz viagem e prospevi- 
dades, 



chegando a escassear nos es-
tabelecimentos estes mate 
riaes de tiroteio carnavàles-
CO. 

Diz um réspeitavel collega 
que só em uma casa da rua 
de Cedofeita consiirriram-se 
12:00o raminhos de violetas. 

Para assistir aos festejos 
do Carnaval e á procissão de 
Cinza desembarcaram nas 
estaçóes de CanY panhã e S. 
Bento 25:000 forast:iros, e 
:a da Boavista cerca de seis' 
•nail. 

• otas 10C(les 

Sessiao de 3 de Dezembro 

Presidencia cio pres-idet:tè ar 
Vieira Ramos; vereadores pres 
srs. Luiz Ferraz, Alves de Ftlria, 
-indo de Sousa, Á}anoel August 
Passos e Aurelio Rámós. 

. dr-
entes 
'Flo-
o de 

Foi lida e approvada a minuta da 
"acta anterior, sendo ".uctorisadas va-
rias ordens de pagamento, sob nunie-
ros 223 a 235. 

gequerinzentcs 

De Antonio Joaquim Correia dA-
ratijo, proprietario e negociante, da 
cidade de Braga, para construir uma 
ramada de ferro sobre os muros que 
vedam a sua propriedade co logar, do 

freguezia de Areizi de Vill Eirigo, ar, 
•ficando com uma «cac)torrada» até ao 
prumo cio meio do caminho publico 
e á altura de 4 me:r0'• e .; o. 

Deferido. 
—De Miguel José Ferreira da Silva, 

-de Negreiros, para vedar o seu eirado 
do logar da Aldeia de Cima, da mes-
ma freguezia, com parede e á face d0 
caminho publico, que circunda o mes-
mo eirado, bem como para fazer so-
bre o mesmo muro, ou parede, unias 
ramadas. 

Deferido. 
—De INIanoel Jose Pereira, da fre-

guezia de Oliveira, a fim de conduzir 
tuia agua do seu eirado, no logar do 
Poço, da mestra freguezia, para o 
Campo do Prado de Cmia, tambem 
ria mesma freguezia—pede licença pa-
ra atravessar o caminho publico em 
cano subterraneo, seguindo em rego 
aberto, mas calcetado, pela margem] 
elo caminho até dar entrada no refe-
rido campo. 

Deferido. 
—De Carros Alberto Alachado Pies 

do Araujo Felgueiras Gajo, proprie-
tario, de Gihronde, • por si e como 
tutor da mei.or U. Elisa Gomes Vi-
nha—requer li,,ença para depositar. 
na rua da Barretes e junto ao portão 
da quinta que ahí possuem, uns es-
teios e caleires de pedra, pertèncen-
tes a Joaquim Lopes Fernandes Vi-
nagre. Deferido, concedendo vinte e 
cinco dias para-o referido deposito. 

,Sessao ele 17 de Dezembro 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Paes, Alves de Faria, Do-
riringos Miranda, Manoel Augusto de 
Passos e Aurelio Ramos. 

Lida e approvada a minuta da acta 
anterior, sendo auctorisadas as ordens 
de pagamento sob ri."  236 a 240. 

DeliberctFões 

Foi adjudicado a Joaquim José da 
Costa, artista e David Rodrigues de 
Vasconcellos, relojoeiro, ambos d'es-
ta villa, o cuatéamento do pessoal e 
material da illuminação publica no 
proximo anno cie igo5, - á razão de 
vinte e quatro reis e tres quartos ca-
da lampe1ao por noite; 
A Antonio Joaquim Gonçalves, car-

cereiro, d'esta villa, foram adjudica-
elos os direitos de terrado para o 
abarracamento das feiras de Cruzes e 
Necessidades, sendo o preto d'esta 
de 12:000 reis e o d'aquelfa de reis 
40:000; 
A José Antonio Barbosa da Costa, 

tigenciario, d'esta villay tambem foi 
adjudicada a arrematação do aluguer 
das mezas de peixe na praça do mer-
cado D. Pedro V, por 77i:000 reis, em 
todo o anno proximo c 19 o.). 
A Camara, depois de se inteirar 

de que o seu orçamento ordiriario 
para o proximo anno de rgo5 (pro-
posto em sessão de 26 de novembro) 
não teve reclamação alguma—appro- 
vou-o definitivamente, a fim de ser 
remettido, por copia, á estação de 
cuja approvação depende. 
—Deliberou-se que a contribuição 

indirecta nitinicipal volte, como nos 
annos anteriores, a ser cobrada por 
conta propria da mesma camara, vis-
to não ter apparecido arrematante. 
Finalmente mais deliberou a Ca-

mara fazer, por oecasião das proxi-

agrade ett, o que foi . tetribuid 
Preside éiï 'do vice-presidente por esto i er!ad' r. 

sr. Carfds Mechado Pacs; vere_r- a  
dores j r< otites srs. Luiz Ferraz, 
Alves da F:+ria, Florindo Gomes 1peecisrão (lc ilass s 
de Sousa, Domingos 1líratïda e 

No proximo dotnin o, rem Aurelio Ramos.  
Foi lida e approvada a minuta 'alisa-se nesta villa com to-
a acta anterior, sendo` auctorisa- ! -do o esplendor a pi'O fissão 

das as ordens de pagamento sob de PD,S50S. ' º lt 1 r # s 
numeros .241 a 2-9 1 Sahe da egreja, Matj'iz Procedeu se a nomeàão ira 
teri•,a pira os togares, em con- pala o templo dó Bom Je-
curso, de titn rtie`ctico" do partido ' sus , da, Cruz e peílorrerá 0 
mirnicip ol da zona formada pelas seguinte 1t1nel'ariÕ: 

freguezias de Vtlla Cvvrt, Creixo-, Largo da Igreja, Ponte, 
mil, nariz, Perelhal, Palme eFei- ruas Farta Bdi'IJOSa, COnSe-
los, VilIar do D1onte e Aldren 
cl'este concelho, e--de thesourei- lhelt'o José Lucíano de CaS-
ro privativo desta Camara, resul- trO, Infante D. Henrique, D. 
t - 

nio, ser nomeado, para-o partido : Polia Nova rC. da I' ell'a 
medico, o dr. Antonio Emílio 11. • 
do Valle, de • illa Cova, e, para (casas), J•,I'dim, Campo da 
o de thesoureiro, o negociante Feira -(estrada) recolhendo 
Eduardo 111ydio Vieira Ramo`s,de fl egreja do Bom Jesus d̀a 
esta villa. Cruz. 

.1•egiteriinentos 

De Antonio Maciel de 'Branda, 
ele Lijó, pedindo licença e alinha-
mento para a rec o oustrucçã,do 
muro do seu eirado, que confron-
ta coro o largo do Jlosqueiro.Que 
informe a junta de parochia. 

=--De Joaquim Lopes Fernan-
des Vinagre, d'esta villa, para 
que tique sem effeito a intimação 
que a Camara lhe fez a fim de 

n 

retirar da rua da Barreta uns es-
teias e ealleiras, visto não tar si-
do elle que fez o deposito mas ou-
trem. 
Que não colhem as rasúZs ex-

postas pelo requerente, visto que 
em secszo de 3 do corrente, já, a 
camara deferiu, concedendo o pra-
so de vinte e cinco dias, durante 
o qual concedeu licença para os 
alludidos matereaes estarem, de-
positados na via publica, pra.so 
que já findou, e visto que , esses 
materiaes pertencem ao requeren-
te só pedindo prorogaçáo da li-
cença, se lhe convier, podèrá a 
camara, se assim o entender, con-
ceder, por mais algum tempo, li-
cença para esses materiaes, ahi 
estarem depositados, não •kpoden 

do, comtudo o .requerente allegar. lhido d, cadeia;. 
ignorancia ou üln`dir ose•eitos da 
intimação que lhe foi feita com a 
reclamação que agora ap,-esenta"; 
e bem assim, mais accordam'• que 
este seja intimado.. 
—De Germano José Paes . ele 

Faria, de Alvellos; pedindo licen-
ça para mandar construir uma cá-
sa,. conforme a planta junta, .aY fa-
ce da estrada municipzI e no seu 
predio denominado, « Castello San-
ta Cruz», sito no logar d'este nó_ 
me; bem como pede licença para 
o deposito dos materiaes necessa-
rios em parte da mesma estrada. 
Que informe o sr. presidente. 
—De Bento da Silva, de Cam-

bezes, pedindo para atravessar 
com =uma mina o caminho publicó 

.. 3 

ma f d C 
pecuária 
De Requerimentos 

Pereira, d'esta  - De- Antonio Braz'-,Ri;ibeiró, de 
villa, pedindo licença para reconstrëir Villa''do i Conde, para • ná .i fregue-
a fronteira da sua casa, sità no 'làrgo 
José Novaes, e para deposito dos ma-
teriaes no referido largo. Que cõnèe-
dem licença para o deposito_ de, m 
teriaes nos termos do cadigo de pós-
turas e que deve o requerente aprè- toràie o' vereádor sr. Alvès de 
sentar, alem do alçado ;unto á peti- Faria. 
cão, as plantas correspondentes a ca 
da pavimento. 

s estas e gazes, uma exposição 1 do togar do Outeiro, da sua fre-
e vinícola. f gueaia`- Deferído 

zia ;dè Gamily recoiistr`uír; _pelo 
a.nti o àltceree, a parede que ve-
da a sua` propriedade;'sha U lo-
gar la,lCêpa óà Lodeiìos. Qtie in-

tarado do seu re•peetivo èscruti- A tO11i0 BII'1'Ó50, L.at'gOda 

s 

•QDBP$,fi ••• IltiliE:flD•• 

Por ordem superior foi 
prorogado até ao fim do 
corrente mez o praso para 
Pa amonto das contribui-
; çóes do -"Estado. 

.•á:ae••ale•ls•>a2re•t• . 

Na, quarta-feira foi atro--
pella;do o pequeno Matheus, 
de 2 112 annos, filho da sr.a 
Thereza Monteiro, do largo 
da Pedra do Couto, pela 
parelha do snr. Gomes da 
Costa. 
0 cocheiro ainda quiz 

evitar o desastre, o que não 
ponde conseguir, ficando 0 
pequeno bastante maltrata-
' do na cabeça e perná esw 
querda. 
1 

Recebeu curativo no bany 
co do Hospital da Miseri- 
` cordia e o cocheiro reco 

t 
a 

e 

o-s  

Foi muito alem do que se es-
perava a recita de amadores no 
passado sabbado. 

=•a,parfe dramatica—«A ceia 
dos cardeaes«—,e—«Doidos cam 
juizo»—todos os interpretes, dis 
tril uidos muito bem os papeis, se 
houveram correctamente, e mes-
mo alguns brilhantemente,que não 
apontamos; para não dar logar a 
susceptibilidades e porque o pu-
blico muito hem soube distinguir. 
0 restante; monologos, sce na 

comica, poesias e; musica pela Tu-, 
na tambem agradou, e á prova é 

,• 3—DeToáo Pereira de' 'Faria,' 
—lle Antonio Felix 114a•nado, `da da'freguezia -de 31otire, para 2tra-

freguezia de Cossourado, para cons- vessar com uma mina por sob o 
truor uma ramada o seu eirado do caminho publico da sua freguezia, 
logar. de Navio e com frente pára o que segue em direcção á egreja 
cama. ho publico. q b j 
De:,:rido , . ,. parochiai, a fim de a passar do 
- De Manoel José Perei'r'a, de G'li- seu campo dt «Agra» para o cam 

veiga, para substituir por pedra umas o da «: ra de Cima». Que iº 
cadeiras cré 'jau que tem sabre o ca- pg  ca-
Minho publicó, ta fi.n de' conduzir forme o vereador snr. Alves de 
agua Yfo seu eirado para ,. `um outro Faria. 
predio; que possue co 'lado opposto. —De José da Silva. Rodrigues 

Deferido. de, Fornellos, pata extrahir pedr 
—Foi passado attestdo de exem-

plar comportamento rt oral e civil a n unia tomadia, do togar das Quiº 
Eduardo Illydio Vieira Ramos, soltei tães, da sua freguezia: Que in 
ro, negociante, desta vida. Ausen- forme o vereador st. Carlos Paes 
toa-s: da sessão p sr.resYdèiite em 

Em seguida o sul'. resident obeciieàcia - o - actuo 26 do cocligo • P 
dirimiu em seu nome e da 'Cama àdü•inistrativo, parti. á, aàmara delibe- b i 

rar a respeito d'e3? áttdstado: r-, cumprimentos do despedida ao 

r. r s,L .,• ve`o.dvr tessaute snr. Domingas Dizetrt -tios que as recitas vão i sendo deposita.ío no Bancó Lisboa & 
zcsàcrv. o e o l 'i e . F32zeinbro José do Miranda, cuja cooperação. continuar, uma por mez, sendo 

o applicados es saldos na compra 
de varios objectos precisos no 
1 theatro; 

+ 

X Fontiiiieiito 

PINHEIRO CHAGAS 

%>1 h5eT1pÇ. i0 

Transporte 3: rg2• tgá 
Joaquim C. de Sotto-NIaior 2,55 000 
Francisco Rufino Pereira,do 

c•Diarie de Carangolaü 
(Brazil), rs. fracos fi:000 t¡5o 

José \3. C. Basto 5000 
Na lista do sr. Antonio 
Manoel da Costa, de 
Imbitttra, F ádo dó 
Paraná, issitinaram: 

Alipio Alves Ns„imen.to i:000 
José D. iiranden Brock trovo 
H. Ver ;és 500 

Nlandel'í\•laüriéi'ó Pereira i:000 
Manoel Germiniano da 
Lui Costa • 1:000 

Alcides Saturo da Costa i:000 
João Candi•ío Costa 1,100 

Reis fràcos-
Oãreis fortes 

que o publico applaudiu e pal-
meou bem todos os numero , 

A` sala do' theatro, ornamenta-
da•co fiwgosto pelo snr. Joa-
quitìi dos Santos com elecoraçges 
alhisivas ao Çarnaval, estava com-
pletamente cheia e muito anima 
da tcruzando`-se `eira todas as direc-
1 as serpentinas, os laços d'a-
mor, confetti e outras armas de 
combate cárnsvale•co, e sefnelha-
va urna grande teia 'araehnidea. 

Para augmentar o producto da 
recita os cardea.es offereee•ram os 
saus auneis. que foram rifados 

n'um itit•≥rv,,1lo, pro(irzinclo a ven-
da dos bilhetes 21:300 'reis. A re-
leeita liquida dr) espectaçulo são 
183:ád0 reis que 'serão divididos 
pelos dois Asylos em partes iguaes. 
E ïermiriatrios, para não nox 

acoimarem de suspeitos, repetín-
do. a apreciação d'itni distiticto ca-
valheiro, eonheóedor das diffLmi-
dades e asperezas do palco: « E' 
uma das melhores recitas que se 
tem feito no Gil Vicente. Trado se 
conjugou para este bom exitó.» 

••.l••tflviex••aa•3tn 

A Associação Humanita-
ria de Soccorros Mutuos 
Barcellinense festeja no (lia 
21 o 25.0 anniversario d-- 
sua fundação mandandoce 
lebrar uma missa por alma 
dos socios fallecidos, e a 
noite no edificio social ha-
verá sessão solemne,toCan-
do durante o dia uma baií- 
da de musica. 
 --t-O•-Ft  

Clar-•táwal 

GOín o ínonopolio feito 
pelo Porto dos diveí-timen-
tos entrudescos, para onde 
quasi se despovoou Bareel-
los, passou desapercebido o 
velho folião. Um ou outro 
farrapão apparecia nojento 
e sem espil'1t0. 

 -:-C-: — 

scn•anaãfl 

0 nosso patricio, rev. An-
tonio de Jesus Martins pré-
: gou, ultimamente, o seu pri- 
moiro sermão, em honra de 
S. José; na egreja do Semi-
1 vario do Porto. 
1 Parabens. 
i 

 3 0-:  

O nosso patricio sr. Ma-
noel Pereira Esteves foi no-
meado ajudante do escrivão 
de direito d'esta comarca, sr. 
Antonio Pereira Esteves. 

Y> o natiivos: 

A Real Associação Hú= 
má,nitaria de Soceorros M. 
( Barcellinense, recebeu mais 
os donativos seguintes: 
Do Sr. José Gomes Ser-

ra, de Goíog; 2:i300 reis. 
Do sr. Antonio Pereira; 

da Quinta, desta villa, reis 
2:500: 

Sesrdnmóes quajc esmaes 

Começam hoje no templo-
do Bom Jesus da Cruz, sen-
do conferente õ rev. sr: Ale-
xandrino Rainha, da Povoa 
de Varzim. 

6:Soo 
i,`) fzó 

3:202•66ó 
(o prodi.cto desta síibscripção a 

mc;lida que se ae recebendo, está 

Fazem =unos. 

é1ma?zhí•—o sr. di. Jas 14laricà 
I8»tzzcicio Pereira. 
Dia 15—o sºzr. José rl ortso 

Pereira. 

Dia 119—o reg. 17ád7•e Anton 
E ia illu Cryhci s'erès. 

X 
Fsieve hoiztcm n'estet villq o 11ós= 

so presado amigo sr. dr. Z;:ixeira 
da -,Silva, distineto enrjenheiro. 
—De liassa'gcm para Fspozen-

de vir,zos aqui o si•- I'onseca Li-
inc,, digno cdi-ìservador d'aquellia 
coºizz•rca. 

-=-Esteve nesta villa o sizr. dr: 
Miguel Guedes, do Morto. 
— Çontinua izzeÏlioraüdo o nossò 

ps csàclo amigo sr. 1;Iánoel Audus> 
to klr1 -P~0,91. 

$sti, anzol-o. 

•GOI1ï;at;fi 01 DIZ ilARCELLW 
Assis; rtt.!.rr7s 

Barcelios:—trimestre, 3oo réis; se= 
mestre; 66o Yeis, Fóra ci'è Barcelios: -= 
pk a adiantada—trimestre, 36o reis; 
sernestre, fio. 3razil:—amití, 2:4vo: 
Nutrieró alvulso 3o reis. 

I'+,•blïcnfc•és 

Annuricios: linha, 3o• reis; tepctirãd 
20 reis. Communicados: linha 40 rs: 
Os srs. assignántes teem o abatimen— 
to de 23 P. C. 
Redacção e Administração R. D: 

Antonio 'Bat roso=Bárcellos. 

AN Neios 
Convite 

Stitri'a,)ando o quartil 
anniversario do f'alléci , 
meato do nosso nunca 
esquecido còmpãnheiró 
A.bilio Azevedo, donvida-; 
mos todas as pessoas 
das nossas relações e das 
do filiado, a assistirem 
amanhã, 2.$ feira, pelas 
lioras da manhã, a uma 
missa qúe lia-de celebrar 
se no templo da Santa e 
Real Casa da Misericor- 
dia.: 

BarcellOs, 12 de finar 
ço de 1905: 



•aáë•• •: 

fragando a abala de sua 
Ex.'­' =Esposa D. Emilia 
-Patroni Ribeiro Pinto, re-
za-se amanhã, l̀3 do cor-
rente, ás 9 horas da ma-
nhã, no altar do Senhor 
tia Cruz, urna missa; e 
pede-se aos parentes e 
pessoas aurigas d'aquel- 
La senhora, e cie seu ma-
lIdo,a f nez.a da sua com-
parencia iaquelle religio-
so Acto. 

1J112 , 11E 

F2 duos de 30 -dias 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta comàrca 'e certo- 
rio do escrivão do 2.° 
officio — Silva — no in-
ventario de maiores a. 
,que=- se -procede,,-por fal-
lecimento de Manoel Vi-
,éÍra, da'Silva Guinia -ães, 
morador que foi . nesta 
villa e eni que e iaven-
•tarialt,b ••.{•ranèiscó José 
cle Souza, desta mesma, 
correm editos de 30 dias 
a contWc da sëgiAnda pu-

A r1IeLa. da Ueal lr-' blicaçãò do respectivo 
annunciario no « Diario 

`≥i•a[id•tile Cio Bom Jesus I tio Governo » ar citar ós 
Cruz,, cor -ida todos I. 

itorios e credores a 
os seus confrades a a- _ t 

sa ler= le•;i.tal•ias —Mt1,- 
(•onipani1arem iiía lioitolVia Adelaide Gonçalves'e le sabbado _t8 do corilen-1 r.  

--te a, ima,-,c tyi do Senhor •' lelra, casada, morado- 
Passos ra lio cidade de Braga 

dos x assos do tel•>pio do r elïs•nrdo de ]Uma. da 
13 0111 Jes u s par i a erre 9 cidade do Porto--.Maria 
illatriz e rio domingo -L 1 •,. , da I aca., casada, resi-
do corrente. a toaiarenl cEente em Tliol'né— 
parte nà procissao que . flespanha. - credor — o 
`dei"er•à sahir da ureia 'ornai ria «•• Voz Publi-_  

Matriz pelas 4 floras da `ca5)tpara a assistirem a 
tarde. todos os termos do Ines-

Inéza espera dos 
séntin•erltos religi1 ) S0s mo 1ì1•-entalsìo até finaÌ, 
dos seus comi adés c lie deduzindo n elles os seus 
não deixarão de coiicl•r- direitos, com pena re-Ì relia e sele prejunso do 
r a estes idos relido- seu iegullir ani•alineilto; 

sos o que, desde ja, •itll c è 13e1n assìni èot7i a l7nes-
•o ag radele. ina pena ficam citados 

Modos e gliaesqüer lega- 
A11' -L 11 

A Juta de Pardchia; 
'cia freguc-zia de Faria, de 
este, concelho: 

1' c-̀t'z publico Cila rios 

Alas i x , i - e 26 de mal`- 

5sò hrt Rimo, pela 1 hora 
c•--à tardo, se procederá 
na casa das sessões dá 
'rnestaìa Jimia à arrelna-
tação em hasta publica, 
da, collocação lia t-orreda 
egreja parochial d. rres•- 
Fria, fre•uezia de uirl PA- 
RA-BAIOS cetra todos os 
ulüPsilios iiecessaa•los. 
As condições estão pa-

tentes ao publico na. c-
sa- da resiilencia paro-
chial todos os dias des ' 
de as 10 horas dam - 
nhã até as 2 da tarde e 
serão apresentadas no 

acto da praça. 
E pãra -eonstar se ia-

vrou o 1kesente e outros 
de egual tlieoi 

Faria, 26 de fevereiro 
de 190-. 

O Presidcri±e, 

Padre Tosé Gonzes B,l-roso. 

D inh piro a, 1 €iro ti 
Dá-o a Confraria do 

Sàrtissinio Sacrainento, 
da fi-egtiezla de Sinta -Ia= 
ria d'e Gallegos: 

t,arios e credores do ca-

sal Inventariado desco-
nhecidos, ou residentes 
fora, da comarca, aos 
ternios e pala os effel-
tos dos 3.° e b do 
artigo 600 do cod. proa 

Barcellos., 10 de. fève= 
reino de 1005. 

•"erifigtmi • • 

0 juiz cie 'çlirè•l`o 
Sdi,ezra e Cà'str'ò 
o escri•,,=ão, 

Alanoel Cardoso e Silva 

A fábrica 

Dinheiro "a jirds!•OS+•  F,orreira 1 , c•O S S aii 
l-Ia a quantia de 3.000:000 

reis para dar a juro dando 
noas garantias. P(5de-sé diví-

dir esta quantia em fracções cré cé- 

cie 5oo:000 reis 'para cima.f Ss 

Quem pretender mande 
carta a esta redacção com as, 
Âniciaes: -, M, A. 

.Dinheiro 
1€1at a (lar ta jzzró teºh'.O' 
n Rural Assoeil•aç•o Iii[uma= 
ragt:er€ cie M4oeeorros :Iaà-, 
(uós imarecil€nesse. 

-Nova agencia de 
n.e.00cios ecele-
•i aS$zcos 

Sob a direcção de f 

Geria~ da silvà 

Stsl cïtador +••cial da Gifflara 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das cámaras 
ecclesiasticas portugúezas', 
`• unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios. 

Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para ord•-
nações de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeir c-za e economia. 

`Fraca 

LISBOA 

`_1'rìndade Coelho 

INCOENTES EM 

•-,plá.nà'•à0' pratica dos ar-
tigos `'92 a 356 do Codl-
go do Processo Civil. 

(Seguido de um formu1arid) 

Preço ZOO reis 

t ivr'ariu, Aillaud &- ú.z,• 
Lisboa=242, R. Aurea, 1.•. 

.Hén7•ì Dmcesse 

Cirande rorinaii&-e d'amãt, his-
toricó, dê capa e espada, il-
lustrado com 211' esplendi-
das gravuras. 

Br€tºdes a todos os hssl-
gnantes. Cada . caderneta 
•0 relia. Toemo 300 re€s. 

de Li riiii os o 11_ Assigna-se na enrija: Casa 
retrand—Ìbsó Bastos--ig,rú,a 

pleta na Europa ePGarr'att, i5—Lisboa. 
a ca,5a,A. L, Frei- A A BOO UM REI 
re grraVador o; ,,111- -Romance portri (Yué2 
de estabeleCI•1 eii • Ìliusirado a cárë's dor llánóel 

cie ïllácedo ë -R. Gameiro 
to de 1•.1-.ticos arfi`- 120 reis cada`fasciculo. 

Pedidbs à Secção Editorial 
os. ela aCompánliiá Nacional Édi-

torab—Lisboa: 
•® n 03G. rzza ela i'le>tor€a. 

aaa do ouro. 11 55 
a 

releplione, 943—}t,IS OA 

A distribuição nas proviìi-
cias sere. feita quinzenalmente 
a fascículos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravura 
colbrida; 

SalccessórAe seu pae Bento José-Moreira 

(`Prenzi,ado Eras 'exposições r>:unicipaes `de B'arcelÌós com as rrredalhás 
re (r g)—vermerl r premio (rgo3) e ouro (rgó¢). 

•a fundada é is'õs 

fuá D. cTntoltio Bari-ósó é Travessa da sìresmit 

},Z MZ% 

Õfficinà e deposito de 'sapataria è com grande 'variódade 'dó 
È.fig0s. Chancas'de Pçnaüel e ao Porto. Çhapeus de feltro fleaiveis, dè côeo'e 
de palha; tomam-se encommendás de chapeàs de todos os formatos e ualida-
des: acceitata-separa concertos• ha sqm tre fig:uainos no rigor a moda. apa os 
de liga,' pellica,'fèltro e áitrêló.'Álpereataa. Guarda-soes do seda e de mer in o 

prgprtetáriprd'este, eásá participa aos seus amigos é fregúezes qde—pela 
itlúita abundancïa de trabalho—acaba de adquirir pessoal , necessario para o 
auxiliar no desenvolvimento do seu eommercio e officinà, achando-se, actual-
menttj, lìabiíitado a pòdèr, éumprir, cone "pt"oitTBtìd o e ' pei` èig õ, gáaIquer éu-
cvmmenda` que lhe seja feita, r 

Tem, portatlto, o pessoal necessario o liabiIitàdo par;; poder satisfaièr to. 
dês óa p 

E edidos qae lhe;i'orem feitos,_ taútò erra òbra nova como em concertos. 
m 48 horas, sendo b̀ecessario,. compronièttc-se á 'forn,oédr uma gttàlgitér 

encomniéhdá, obra berfáiá é g•rüntida, j 

PIi •T risadorUS 
fta`la ó 

•i J•1► •0•1'Ej 

Na án à cãsa • i•1AR QUEM, rua D. Antonio Bãì•ro• 
antiga rua Direita, alem de ferragens tintas, vidros, 

carti•ãó, feì ró e ã-i amè parà, • amadas, vens em-se l••ats e-
A.,,;adores nacionaes e estrangeiros de todos os « li' 
1 es, pambüs 'e tú'bó do borrachá para sulfatar, su lul 'aE o 
dg cobre, euXofre 'em pó e pedra, e outros artigostudò 
dê primei-ra gtia`1idétde, •e preços sem `competericiu,. 

."am0el Jo;igaaint Coelho Gaúçalses 

(S ü C•C—ÊSS d1-) 

A BRAZILE iRÁ 
C a e5 eci 1 do eaft✓ do Brazil 

TELLES G".a 

¡r; irra dé Sã ela B3aíicieira, 7r 
ta 

ÈsgdaldR e ên cáfè 9upe•ior do Es do de Miliàs impórt-dó direc,ám'eritË 

i•r-elos cie e' n(ia 

` afà tor`radò (lnóIdó otl poï' kilô 720 rs. 
PoY torrar a 500 r s-. 

Unicò cTep•-ósitárià 'èm bei Ccolloí; 

In li-lo Tenipore 
(Saenas da vida de Coimbra) 

Esttidántes, l'êntès 
e futricas 

i vo,luipie iIlustr"àdo cie màis 
de 40ó pa;inac 

1'ór -

Trríndade Cóel h&3 

]fie' enhds de 

A11tõttáo Áugtzsto Golieláves 

Magnificas e nuleerosas il-
lustrarões: ttipos, paizagens, 

monumentos; costumes; re-' 
tratos; caricaturas; etc. da 
Lusa-•thelras; 

A' venda na casa editora 
Livraria Aillaud=Rua dd 

Ouro, 242, 1.°;= Lisboa: 

E em todas ás livrarias dó 
paiz. Preço Soo . reis, pelo 
correio 87d rs. 

Typ: cio « Con•inercio 
dM ãrçelloso 

R• de S. Sebastião, r4 
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0 DiccionarÀo das Seis-. línguas 
Por Francisco d'Almeida 

x 

--FRÂNGEZ, ALLEMÃ10, INGLU, HWANHOL. ITALIANO E PO TGGUEZ 
E, 4 irarº só volume, egtaivaleate A 30 diccionarios ésperiaes 

INDISPENSÁVEL AO COMMERCIO, A"S ARTES. A' INDUSTRIÀ E AOS ESTUDANTES 
Premiado,na.'-Exposição.ljniversal de Paris, de igoo. — Preço: Portugal. Colonias e Hespanha:Volume brochado 5•000, encadernado 5,$5.06'. Estrangeiro, 

., Volume brochado 5500, ou francos 25' =Capas para a encadernação da obra a 50o reis 

A' VENDA NAS PRINC.'PÂES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO a0CC1DEWTE» 

No Rio ele'Uaneiro, livraria de Francisco Alves, R.'do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira; R. Duque de Caxias. 34. 

A RE 'fr11hAG10 DE P011 LGt1L 
POR 

fAUSTINO ,®A EOI➢SECA 

Passa • se ,no °ultimo periodo da dominação hespanhola e durante 
• +r revolução do i.° de dezembro de 164o 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 
ginaa, 15 grav., 2oó reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Gnrrett 

a 

-),grav., 4o reis—Cada tomo, 120 pa-

ALMA ACH 
DO 

n 
illaastrad® cega numerosas gravetíras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço roo reis— Pelo correio, i2o 
]Pedidos ao BUREÁU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, ïlo 

E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
11 volume enetadernado 1~0 sela 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i,— Lisboa 

YYY)ONI) 10) 

Com 

B Do POVO 

para aprender a ler 

pote Trindade Coelho 

desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let-
tra manuseripta», em to lic6es 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, cai 12, brochado, 120 rs. 

„Collecção d'exemolos d'escri-
pta ingleza►, por Carstairs e But-
terwoth, i volume, em 8, oblon-
"o, brochado, 240. 
•O discipulo parisienses—Col-

'ecção de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da Mingua portu-
gueza» por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. doo r•. 
,Diccionario dos svnonimos da 

língua portugueza» por Fónseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e- de epithetos, i 
volume encad. qoo rs. 

►Diccionario -(Novo) portatil 
dn língua portugueza». por Dan-
tas, i vol, encad. 45o rs. 
. Diccionario francez-portuguez 

e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em 8.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francer.-portuguez», i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
RPortuguez-franemz», i volutue 

encad. i.800. 
•Diccionario portatil das lín-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza», resumo do grande 
diccionario de Vieira; 1 vol. em 
16, encad, cada vol. 600 zt. 

«Chorographia • de Portug•al», 
por Ferreira Deusdado, iilust. 
com grav., com 11 mappas, t 
vol. em 4, br. 5oo rs. 

"Elementos de Geograpttia ge-
ral», por Manoel ly erreira-Deus-
dado, t vol. em 12, cari, i:000. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, x42, t.*- Lisboa 
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PH1i•i•Pr•CI1• 
DA 

Misericordia de B arcell0s 

BDIFICIO DO HOSPIT kL 

Directo 4vChrzb Ayres Duarte, phai•iizaceiílico-de prirtzet= 
ra'-dia' pela Universidade de Coim bra 

X 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem uma boa pharrnacia. 

C)• i( 
— - - - . ...... - ... _—..- -- 
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Sociedade àitonymà de responsabilidade limitada 

0%etlaao áaneo de bonuz nas sim. seg . rá..,ako,a 

Èsta companhia cricctua seguros maritimos e terrestres a pre< 
cos rasoaveis. Tem Agentes em todas as localidades da provincia 
cio Minho. 

Sáde em Braga! Campo de 58nt'Anna, 6d e 64. 
Adente eXI Ima recuos 

EDUARDO 1. MIRA RAMÍOS 
(Comefciante de fazendas de M e algodão-17. D. Antonio .Larroso 

N'estt estabeleci rfiento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas. bactas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc: etc. 

TYP GRAPHIA BARCFLLE"XSF, 
0 MaiOr deposito de impressos do Norte ele Portu!-,-2,,n .,1 

Para: Confrarias Juntas de Paroelúa, Qtario5, Escriv-es de Direito, Delegados, 

eax-b,>ceS, ®fia a de laxo, 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não s'o da clareza, da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na provineia. pro il-no de Viafi, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recolnmendamos aos individuos que fazem escriptlìração de confrarias e Juntas que requisitem-
o fosso catalogo:-Trabalhos commerciaes perfeitissimos, Grande sortimento de papeis de impressão. 
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